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				Dedicatória do tradutor:


				À minha avó Maria


				“o que foi bem plantado não é arrancado 


				o que é bem abraçado não se vai


				filhos e netos honrarão sem cessar”
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				Nota sobre a grafia de nomes chineses


				Por serem mais conhecidos entre nós em sua forma aportuguesada, adotamos a grafia portu-guesa dos nomes próprios: Lao-Tsé, Confúcio, Chuang-tse, Sun Tzu etc., em vez da atual grafia pelo sistema pinyin de romanização dos caracteres chineses: Laozi, Kongfuzi, Zhuangzi, Sunzi. Pela mesma razão, mantemos a grafia Tao, em vez de Dao (pinyin), inclusive por ser mais próxima da pronúncia. Para todos os outros termos e nomes, adotamos o pinyin. 
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				Nota sobre a pronúncia do pinyin


				Pinyin () significa, literalmente, “pronúncia dos sons”. Ao longo do tempo, desde os primeiros contatos que os povos ocidentais tiveram com os chineses, o chinês foi transliterado (escrito na for-ma de caracteres de alfabetos de outros idiomas) de diversas maneiras. Em 1979, a República Popular da China decidiu padronizar a transliteração do chinês, adotando o pinyin como sistema oficial de romanização. Para a pronúncia do pinyin, no en-tanto, é necessário saber alguns pontos principais, relacionados na tabela abaixo. 


				

					Letras no pinyin


				


				

					Som


				


				

					b


				


				

					p (ex.: pato)


				


				

					d


				


				

					t (ex.: tato)


				


				

					g


				


				

					q (ex.: queijo)


				


				

					j


				


				

					tch (ex.: tia)


				


				

					q


				


				

					tch mais aspirado (ex.: tchau) 


				


				

					x


				


				

					s (ex.: sinal)


				


				

					c


				


				

					ts


				


				

					zh


				


				

					dj (ex.: jeans)
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					ch


				


				

					tchãr (retroflexo)


				


				

					r


				


				

					r (retroflexo) (ex.: como “sir”, no inglês)


				


				

					w


				


				

					u


				


				

					e


				


				

					ã


				


				

					ian


				


				

					ien 


				


				

					un


				


				

					uen


				


				

					ueng


				


				

					uãn


				


				

					ue


				


				

					iue


				


				

					üan


				


				

					iuam


				


				

					ün


				


				

					iuin
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				Nota sobre os ideogramas chineses


				Utilizamos nesta edição bilíngue os ideogramas tra-dicionais chineses – e não os ideogramas simplifi-cados de uso corrente na China continental hoje. Penso que é o mais adequado e respeitoso para um texto clássico como o Dao De Jing. 
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				Abreviaturas de eruditos e edições antigas consultadas


				WB: Wang Bi (226-249)


				FY: Fu Yi (554-639)


				HSG: Heshan Gong (200-150 a.C.)


				MWD: Mawangdui (sítio arqueológico onde o ma-nuscrito de mesmo nome foi encontrado)


				GD: Guo Dian (sítio arqueológico onde o manus-crito de mesmo nome foi encontrado)


				SWJZ: Shuo Wen Jie Zi (antigo dicionário chinês da dinastia Han)
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				Apresentação


				Tiago Sabino Ribas1


				“[...] E o sábio apeou do seu boi


				Por sete dias escreveram a dois.


				E o aduaneiro trazia comida (e nesse tempo todo [apenas 


				Praguejava baixo com os contrabandistas).


				E então chegou-se ao fim.


				E o menino entregou ao aduaneiro


				Numa manhã oitenta e uma sentenças


				E agradecendo um pequeno presente


				Entraram pelos rochedos atrás daquele pinheiro.


				Dizei agora: é possível ser mais gentil?


				Mas não celebremos apenas o sábio


				Cujo nome resplandece no livro!


				Pois primeiro é preciso arrancar do sábio a sua [sabedoria.


				Por isso agradecimento também se deve ao 


				[aduaneiro:


				Ele a extraiu daquele.”


				Bertolt Brecht2


				

					1. Tiago Ribas é músico e professor de violino e música de câmara na Universidade Federal de Pelotas, sinólogo amador e autodidata. 


					2. Tradução de Marcus V. Mazzari (Poemas. Editora 34).
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				 “Ouvindo a respeito do Tao pela 


				manhã, à tarde posso morrer.”


				Confúcio


				Jing é o termo chinês que designa um clássi-co: livro que passou a integrar um cânone filosófico ou religioso. O Dao De Jing (“Clássico do Tao e da virtude”) nem sempre foi assim chamado. Antes da era Han (206 a.C.-220), ele era referido, como de praxe em relação a textos filosóficos, pelo nome do seu autor: Lao-Tsé (alguns escrevem Lao-tzu, ou ainda, em pinyin, Laozi). 


				Lao-Tsé é um nome honorífico e significa “ve-lho mestre”. O caractere para “mestre” (, zi), no entanto, também significa “filho”, o que permite traduzir laozi como “velho filho” ou “velha criança”. 


				Segundo o mito narrado no cânone taoista, Lao-Tsé teria nascido com oitenta e um anos de idade, e sua gestação teria durado oitenta anos no ventre da mãe3 – uma metáfora significativa para ilustrar a ideia de que o Sábio nasce após uma longa gestação no seio do Tao, referido no Dao De Jing como a mãe.


				O Dao De Jing está associado à chamada era dos Reinos Combatentes (403-256 a.C.), período marcado por grande atividade guerreira, quando os Estados do reino de Zhou dividiram-se em sete rei-nos independentes disputando o território – Qin, 


				

					3. Para os chineses, considera-se que o bebê já nasce com um ano de idade.
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				Qi, Zhao, Han, Wei, Chu e Yan. (A China só pas-saria a ser assim chamada quando o Estado de Qin definitivamente derrotasse os outros reinos, ane-xando-os para si e unificando o país, em 221 a.C.)


				No Shiji [Memórias históricas], o historiador Sima Qian (c.145-90 a.C.) identifica Lao-Tsé como um funcionário público de nome Li-Er, bibliotecá-rio e cronista oficial, encarregado do departamento dos arquivos na corte de Zhou, em Luoyang, capi-tal do reino de Chu. Li-Er, também conhecido pelo nome literário Dan, teria nascido na pequena aldeia de Qu Ren, no reino de Chu, por volta de 604 a.C., o que faria dele um contemporâneo mais velho de Confúcio (551-479 a.C.). 


				Sima Qian descreve um suposto encontro en-tre Lao-Tsé e Confúcio, que havia então procurado o velho mestre para pedir conselhos sobre os ritos. Lao-Tsé aconselhou que parasse de venerar palavras de homens cujos ossos viraram pó e que abando-nasse qualquer traço de altivez, pois “assim como o bom comerciante guarda seus melhores artigos no estoque e deixa a vitrine quase vazia, assim também o homem nobre é pleno de virtude, mas aos olhos dos outros parece um imbecil”. Confúcio voltou para casa perplexo e ficou três dias sem falar. Seu discípulo Zigong, estranhando a atitude do mes-tre, perguntou o que havia acontecido. Confúcio respondeu: “As aves eu sei que voam, os peixes eu sei que nadam, os cervos eu sei que correm. Aquele que corre pode ser pego com armadilhas, aquele que 
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				nada pode ser apanhado com redes, aquele que voa pode ser abatido com flechas. Mas não se pode saber como os dragões sobem ao céu, galgando ventos, aparecendo e desaparecendo entre as nuvens. Eu vi Lao-Tsé. E como ele se parece com um dragão!”.


				Sima Qian narra ainda as circunstâncias em que o Dao De Jing teria sido escrito. Lao-Tsé, vendo a decadência política e moral do país, decide se re-tirar para sempre. A caminho das montanhas além da fronteira oeste, onde passaria o fim de seus dias, é reconhecido pelo guarda da aduana, que lhe diz: “Se o senhor vai se ocultar para sempre, peço que se digne a compor um livro para mim”. Lao-Tsé, en-tão, desce do búfalo preto em que vinha montado4 e atende ao pedido: hospeda-se por uns dias na casa do guarda e dita os versos que compõem os oitenta e um capítulos do Dao De Jing. 


				Hoje considera-se que os aforismos do Dao De Jing pertencem a uma remota tradição oral, tendo sido coligidos na forma escrita entre os séculos V e IV a.C., no contexto das escolas filosóficas que sur-giram na conturbada era dos Reinos Combatentes. 


				Já se considerou a hipótese de que o Lao-Tsé histórico nunca tenha existido e seja uma personi-ficação simbólica de uma linhagem de antigos mes-tres cujos ensinamentos ancestrais atravessaram gerações por meio da oralidade. No entanto, atual-mente, a maioria dos estudiosos tende a admitir que, embora muitos aforismos sejam de fato anônimos 


				

					4. O búfalo domado é uma metáfora do autodomínio.
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				e imemoriais, o Dao De Jing não é uma coletânea, mas uma composição, cuja coesão de ideias revela a existência de um autor, seja ele quem for. Aqui cabe lembrar uma peculiaridade que diferencia o pen-samento chinês do ocidental: a originalidade dos pensadores chineses não se dá pelo conteúdo, mas pela forma como abordam ensinamentos antigos, citando provérbios e ressignificando-os ao acres-centar, em seguida, algum comentário ou outro provérbio que lhes transforme o sentido. 


				De qualquer maneira, gosto de pensar que Lao-Tsé, quem quer que tenha sido, ficaria feliz se soubesse que um dia diriam que ele nunca existiu. 


				Os manuscritos


				A versão mais traduzida e difundida do Dao De Jing é a do letrado chinês Wang Bi (226-249). Wang Bi distinguiu-se por sua compreensão precocemente profunda dos clássicos. Seu comen-tário sobre o Dao De Jing dominou os estudos do li-vro por muito tempo. Supõe-se que o texto no qual ele se baseou remonte a cerca de 250 a.C.


				Outra versão não menos influente é a de Heshang Gong (“Senhor à beira do rio”), perso-nagem lendário que teria vivido entre 200 a.C. e 150 a.C. e teria sido um imortal e preceptor do rei Wen (202-157 a.C.). Segundo a tradição, Heshang Gong teria desenterrado um manuscrito do Dao De Jing datado de 579 a.C. (embora não haja ne-nhuma prova da existência desse manuscrito). Seu 
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				comentário tem caráter mais religioso e místico do que filosófico. 


				Há ainda a versão de Fu Yi (555-639), estu-dioso, historiador e astrólogo taoista, influente e próximo do imperador Gaozu (dinastia Tang, 618-907). Fu Yi alegava que sua versão do Dao De Jing, chamada “Antigo texto do Laozi coligido”, baseava--se em um manuscrito encontrado no ano de 487, nas escavações da tumba de uma das concubinas do imperador Xiang Yu (232-202 a.C.), na cidade de Xuchou. Se isso for verdade, o texto que Fu Yi copiou é anterior a 202 a.C., já que não se teria per-mitido construir um mausoléu tão elaborado para uma concubina após a morte do imperador. 


				Em 1973, na cidade de Mawangdui, provín-cia de Hunan, foram descobertos, nas escavações de um túmulo cujo ocupante foi sepultado em 168 a.C., dois manuscritos do Dao De Jing em seda. São os chamados “Laozi de seda”. Os dois textos estão escritos em estilos diferentes de caligrafia e aparentemente foram transcritos por dois escribas diferentes. Muitos dos seus caracteres não são mais usados, e seus significados, quando não inteira-mente perdidos, são controversos quanto à deter-minação de quais caracteres modernos devem ser usados para representá-los. 


				A mais recente descoberta arqueológica envol-vendo o Dao De Jing se deu em 1993, em Guodian, na província de Hubei, nas escavações de uma tum-ba datada do século III ou IV a.C., trazendo à luz 
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				o manuscrito mais antigo do texto até hoje. Ele é conhecido como o “Laozi de bambu”, pois está es-crito em tiras de bambu, e contém apenas alguns dos capítulos do Dao De Jing que conhecemos hoje. Muitos dos seus caracteres são tão antigos que, como no caso dos “Laozi de seda”, nem mesmo os estudiosos mais experientes podem garantir quais caracteres modernos devem representá-los.


				Dao De Jing: livro místico/filosófico ou manual político?


				Uma das particularidades que diferenciam o Dao De Jing dos outros textos chineses antigos é que, além de ser conciso ao extremo (tem apenas 5 mil caracteres, o que é bem pouco, em comparação com outros textos da época), não menciona nomes de pessoas conhecidas, nem acontecimentos histó-ricos. Lao-Tsé também se abstém de usar conceitos específicos e sistematizados, em vez disso, apresen-ta noções mais amplas e essenciais. Conciso na for-ma, vago e ambíguo no conteúdo, o Dao De Jing se revela um livro abrangente e aberto a interpreta-ções das mais diversas: dele é possível fazer leituras políticas, místicas, filosóficas, cosmológicas e práti-cas. Até hoje, nele se fundamentam sistemas como a medicina tradicional chinesa e as artes marciais.


				Alguns estudiosos consideram o Dao De Jing como um manual político elaborado por adeptos da escola taoista, destinado à elite no poder. No entan-to, algumas passagens do livro se desviam do tema 
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				da governança e abordam diretamente o que pode-mos chamar de esclarecimento espiritual. Por isso, há quem afirme que as referências ao governo que cons-tam do Dao De Jing não servem para fazer dele um manual de governo (a não ser que se trate, como ve-remos, do governo de si mesmo), embora ele indique a melhor forma de liderar e de governar: o não agir.Os letrados chineses da era Han, que o transcreveram e comentaram, viam tais referências como metáforas, por exemplo: o soberano seria a consciência, o reino seria o corpo (o indivíduo); e o povo, as partes que o compõem, ou os diferentes aspectos constitutivos da vida ou da individualidade. Essa concepção reflete a crença dos antigos chineses no princípio da corres-pondência, segundo o qual o microcosmo espelha o macrocosmo, e este responde e é influenciado por aquele: se, por um lado, o Céu determina os desti-nos humanos e a ascensão e queda de dinastias, por outro, a má condução dos negócios humanos é cau-sa de distúrbios na natureza. Um eclipse solar, por exemplo, seria o prenúncio nefando de alguma ca-lamidade: uma guerra ou a entronização de um rei mau. Pelo princípio da correspondência, também as relações microcósmicas são equivalentes das macro-cósmicas: a relação pais/filhos, por exemplo, tem seu equivalente na relação rei/súditos.


				Soma-se a isso o fato de que o governo (ou res-tauro5) do reino era o grande tema em voga na China 


				

					5. No chinês, “governar” e “curar/restaurar” são sinôni-mos, designados pelo termo 治 (zhi).
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				do período pré-unificação, o que, num pensamen-to fortemente alegórico como o chinês, poderia de-terminar um tipo de linguagem baseado em termos políticos. Talvez seja plausível, portanto, entender as referências ao governo no Dao De Jing como me-táforas políticas que veiculam ensinamentos mais profundos e abrangentes, aplicáveis a quaisquer si-tuações – inclusive (e por que não?) à governança.


				Nesse sentido, vale lembrar que há textos antigos de outras tradições que usam metáforas políticas e bélicas para transmitir ensinamentos es-pirituais. Um exemplo é o Bhagavad Gita, tratado de ioga, em forma de diálogo, inserido como episó-dio do épico indiano Mahabharata, que data de 400 a 300 a.C., época próxima à do Dao De Jing, e cujo pivô é a guerra entre os kauravas e os pandavas. A metáfora de Arjuna orientado pelo deus Krishna a derrotar os kauravas representa uma vitória sobre as tendências perversas e ilusórias no campo de ba-talha da vida: portanto, uma vitória espiritual, não política.


				Na doutrina cristã, o termo “reino” é usado em referência à realização do domínio de Deus no mundo. No Novo Testamento, o termo “reino de Deus” aparece 122 vezes, das quais 99 estão nos evangelhos sinóticos, 90 delas proferidas por Jesus.6 No entanto, Jesus é explícito ao dizer que este reino não é uma realidade geográfico-política, e que, em 


				

					6. Mateus, Marcos e Lucas usam o termo “reino dos Céus”, em vez de “reino de Deus”.
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				vez disso, ele “não tem aparência”, e está “dentro” (“no meio”) do ser humano.7


				No Dao De Jing, a ideia da metáfora política como roupagem de uma mensagem sapiencial é especulação. Por isso, resta a hipótese de que o au-tor (ou autores) do livro, algum sábio, ou grupo de sábios da linhagem taoista, herdeiros de Lao-Tsé e detentores da tradição oral, tenham redigido os afo-rismos, compondo uma obra cuja finalidade era, de fato, ajudar o governante a “restaurar o reino” por meio dessa sabedoria imemorial, o Tao. Nesse caso, o governante deveria também cultivar a si mesmo, esclarecer-se espiritualmente – daí as referências ao autocultivo. Mas, de tão profunda e abrangente, e ao mesmo tempo simples, a mensagem do livro é atemporal e aberta, e está disponível a todos nós, para todas as esferas da nossa vida.


				Mas de que trata o Dao De Jing? O tema do li-vro já é exposto no seu primeiro caractere,  (dao): o Tao. Para os chineses, conforme veremos, o ter-mo, cuja tradução literal é “caminho”, tem muitos sentidos. Lao-Tsé o utiliza (segundo ele, apenas porque tem que dar um nome) em referência àqui-lo que origina tudo, e que é um processo constante (eterno). A reintegração a esse algo (do qual, no en-tanto, nunca deixamos de estar separados) implica o retorno a um estado de não saber, cuja imagem simbólica é a madeira bruta (, pu): o bloco da rea-lidade, ainda intocado pela inteligência que a corta 
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					7. Lucas 17, 20-21.
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				em “coisas” (os nomes). Quem retorna a tal estado obtém a virtude (, de), que é o segundo tema do livro: o poder ou a eficácia que vem do Tao. Quem atua com a Virtude do Tao age pela não ação, com-preende pelo não saber, e vence pela não resistência.


				O Tao


				Antes de qualquer coisa, é preciso que se saiba que o termo Tao não é exclusividade do que conhe-cemos como taoismo, mas já era um termo corren-te na literatura antes de o Dao De Jing surgir como obra escrita. Sua tradução literal é “caminho”, mas, no pensamento chinês, assume diversas acepções: ordem (cosmológica ou política), método, doutrina, moralidade, modo de proceder. Tao também é como os chineses traduzem o lógos grego (): a razão, a inteligência do cosmo, a ordem lógica do mundo. Por isso, o termo significa também expressar, comunicar. 


				O caractere é formado pela imagem de uma estrada e a cabeça de um cervo (uma máscara ri-tual usada pelo chefe da tribo), sugerindo a ideia de uma “cabeça que lidera um caminho”: um cami-nho cujo sentido é guiado por um princípio.


				Em seu sentido mais profundo para os chineses antigos, o Tao é o caminho da natureza: espontâneo, 
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				natural. Lao-Tsé fala nele como algo que escapa à compreensão do intelecto e ao domínio do discur-so, algo que “existe não existindo”, e de cuja não existência brota e depende toda a existência.


				Dada sua riqueza de significados, optei por manter o termo “Tao” sem traduzi-lo, como even-tualmente se faz, por “caminho” ou “curso” (e nis-to estou com outros tradutores8). Como observam Lombardo e Addiss, em sua tradução do Dao De Jing para o inglês, “a palavra ‘Tao’ é tão importante e agora é usada com tanta frequência em inglês que não precisa ser traduzida”.9


				A virtude


				Virtude é como tradicionalmente se traduz o termo  (de). No contexto do Dao De Jing, o termo “virtude” não deve ser entendido com co-notação moral, como oposto de vício. Seu sentido é mais próximo do virtus latino: a virtude é a eficá-cia do Tao (por isso, alguns traduzem como poder): quando não interferimos, permitimos que o Tao atue – assim, se manifesta a virtude. Etimologica-mente, o caractere representa a ideia de um cora-ção reto, ou daquilo que vem direto do coração. O termo, originalmente, era entendido com o mesmo 


				

					8. Para citar alguns: Wing-Tsit Chan (1963), John Wu (1961), Stanley Lombardo (1993) e, no Brasil, Giorgio Sinedino (2016) e Chiu Yi Chih (2017).


					9. Lombardo, Stanley; Addiss, Stephen. Tao Te Ching. São Paulo: Martins Fontes, 2002. p. 119.
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				significado do homófono  (de: obter), cuja grafia é semelhante: a virtude é a eficácia, ou poder, que se obtém do Tao. Comumente, os tradutores escrevem Virtude (com maiúscula), a fim de diferenciar da ideia de virtude com conotação moral. Nesta tradu-ção, para evitar poluir o texto, mantive o termo com minúscula, contando com que o leitor lembre-se de que, no contexto do livro, virtude não é o oposto de vício, e sim a eficácia ou o poder do Tao.


				O Sábio


				O Sábio (, shengren) é o ser humano pa-radigmático do taoismo. No Dao De Jing, ele é um estereótipo utilizado para dar o exemplo prático de algum ensinamento apresentado. A tradução literal de shengren é homem santo. Na presente tradução, optei por Sábio10, não apenas por ser o termo tradi-cionalmente adotado, mas também porque, para o leitor ocidental, a palavra santo está carregada de um pressuposto que não condiz com a noção chinesa de santidade. De qualquer modo, nenhum dos termos dá conta do sentido de shengren, que é mais profun-do no pensamento chinês: o shengren, embora hu-mildemente se coloque abaixo de todos, está acima do comum dos mortais. O que o torna um ser excep-cional é sua unidade com o Céu, ao mesmo tempo em que se identifica com todos os seres da Terra.


				

					10. Neste caso, optei pelo uso de maiúscula para diferen-ciar o Sábio (shengren) da pessoa sábia (xian), que tem o conhecimento do mundo e das pessoas.
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				O Tao da tradução


				Se, por um lado, o Tao é incomunicável, por outro, penso que o Dao De Jing é intraduzível. 


				Não apenas pelo abismo que separa a língua chinesa do nosso idioma – cujos fundamentos estru-turais, funcionais e lógicos não têm absolutamente nada a ver com os de uma língua ideogramática como aquela. O texto original é de difícil leitura até mesmo para os chineses, que, para lê-lo, precisam de edições comentadas e vertidas para o chinês moderno, e, mes-mo entre os tradutores chineses, surgem divergências no modo de interpretar alguns versos e caracteres.


				A escrita de Lao-Tsé é extremamente concisa e vaga, o que, numa língua já tão aberta a ambiguida-des e semanticamente mutável, dá margem a varia-das possibilidades de sentido, conforme se leia nas entrelinhas. A vaguidade do texto imita a fecunda vacuidade do Tao, o vazio que gera a existência. O que não é dito dá à luz inúmeras possibilidades do que se poderia dizer – “o dito pelo não dito”: dos vazios entre os caracteres, brotam sentidos. 


				Na antiguidade à qual remontam as primeiras versões escritas do Dao De Jing, o número de carac-teres chineses não era tão extenso, razão pela qual muitas vezes o mesmo caractere era usado com dife-rentes significados. Acontecia também de caracteres diferentes, mas com a mesma pronúncia, intercam-biarem-se nos textos. Há também as corruptelas, decorrentes da semelhança de caracteres que com-partilham os mesmos elementos, ou que etimologi-camente remontam a uma mesma raiz. A tudo isso 


			


		




		

			

				25


			


		


		

			

				se soma o fato de que o texto original não tem pon-tuação, elemento cuja disposição no texto altera (às vezes, de forma drástica) o sentido. A pontuação ori-ginal dos versos de Lao-Tsé se perdeu com a tradição oral. Para nós, hoje, quando ela não é deduzível pelo contexto, pelos paralelismos ou pelas rimas, é preci-so decidir se um caractere é o último de uma frase ou o primeiro da outra, se entre dois caracteres há ou não uma respiração e, ainda, se um caractere está ali com função de verbo, adjetivo ou substantivo.
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